
 

 
 
 
 
 

        STAD 
 

15 DE JUNHO – DIA INTERNACIONAL PARA A JUSTIÇA SOCIAL  
PARA OS  

TRABALHADORES DA LIMPEZA INDUSTRIAL E DA VIGILÂNCIA PRIVADA 
 

TRABALHO DIGNO E SALÁRIOS JUSTOS  
PARA OS  

TRABALHADORES E TRABALHADORAS 
DA  

LIMPEZA INDUSTRIAL E DA VIGILÂNCIA PRIVADA 

EXIGIMOS  
 

 MAIS DIREITOS LABORAIS! 

 MAIS SALÁRIOS! 

 A NEGOCIAÇÃO DO CONTRATO COLECTIVO DE TRABALHO! 
 

CAMARADA 

 

A 15 de Junho comemora-se o DIA INTERNACIONAL PARA A JUSTIÇA SOCIAL PARA OS TRABALHADORES E 

TRABALHADORAS DA LIMPEZA INDUSTRIAL E DA VIGILÂNCIA PRIVADA promovido pela UNI GLOBAL UNION, a 

Federação Sindical Internacional dos trabalhadores e trabalhadoras destes sectores e onde o STAD está filiado. 

Este dia comemora uma grande greve que as trabalhadoras de Limpeza Industrial dos Estados Unidos fizeram em 

1970 pelos seus direitos, os seus salários e o seu Contrato Colectivo de Trabalho. 

Também em Portugal, desde o 25 de Abril, os trabalhadores e trabalhadoras de Limpeza Industrial e da Vigilância 

Privada, unidos e organizados no STAD, têm lutado arduamente pelo seu Contrato Colectivo de Trabalho, os seus 

direitos e salários e contra um patronato explorador que não respeita quem trabalha! 

Se o lema deste dia foi sempre importante e era importante nos Estados Unidos, em 1970, e em Portugal, 

especialmente a partir de 1974, hoje continua totalmente actual e é cada vez mais necessário: 

TRABALHO DIGNO E SALÁRIOS JUSTOS!  



 

 

COLEGA 

 

Hoje, em Portugal, os trabalhadores e trabalhadoras de Limpeza Industrial e da Vigilância Privada lutam 

duramente pelos seus Contratos Colectivos de Trabalho (CCT) que foram conquistados depois da Revolução do 

25 de Abril e que os patrões agora querem destruir.  

E os patrões querem destruir os CCTs porque têm direitos laborais importantíssimos para a Classe Trabalhadora 

e que favorecem os interesses dos trabalhadores e trabalhadoras! 

Por este motivo, o STAD comemora este ano o DIA INTERNACIONAL PARA A JUSTIÇA SOCIAL PARA OS 

TRABALHADORES E TRABALHADORAS DA LIMPEZA INDUSTRIAL E DA VIGILÂNCIA PRIVADA repetindo até ao 

limite das suas forças os objectivos que a Classe Trabalhadora possui presentemente:   

 

EXIGIMOS MAIS DIREITOS LABORAIS! - MAIS SALÁRIOS! –  
A NEGOCIAÇÃO DO CONTRATO COLECTIVO DE TRABALHO! 

 

COMPANHEIRO E COMPANHEIRA 

 

O Contrato Colectivo de Trabalho é o único documento legal que possui os direitos específicos dos trabalhadores 

e trabalhadoras de cada sector. Os direitos laborais particulares que são característicos do Sector da Limpeza 

Industrial e do Sector da Vigilância Privada e que se aplicam aos trabalhadores e trabalhadoras de cada um destes 

sectores só existem num único documento legal – o CCT do respectivo Sector!   

Se têm muitos ou poucos direitos e se têm salários (e outras remunerações, como o subsidio de alimentação) 

altos ou baixos, depende da UNIÃO, ORGANIZAÇÃO E LUTA DOS TRABALHADORES e da situação política e 

social de cada momento.  

Ora, os patrões querem aproveitar o actual momento político (Governo da Direita e crise social) para acabar com 

os direitos que temos inscrito nos nossos Contratos Colectivos de Trabalho - por isto os patrões estão tão 

preocupados em destruir os nossos CCTs! 

E é por isto que a nossa luta principal – e a comemoração deste dia 15 de Junho – é pela manutenção dos actuais 

CTTs, exigindo aos patrões a sua negociação, única forma de continuarmos a ter os actuais direitos e a 

conquistar ainda mais direitos e melhores salários no futuro! 

VIVA O DIA INTERNACIONAL PARA A JUSTIÇA SOCIAL PARA OS TRABALHADORES 
E TRABALHADORAS DA LIMPEZA INDUSTRIAL E DA VIGILÂNCIA PRIVADA! 

 

A LUTA CONTINUA, PELA REVISÃO DOS CONTRATOS COLECTIVOS DE TRABALHO  
DA LIMPEZA INDUSTRIAL E DA VIGILÂNCIA PRIVADA! 

 

UNIDOS, ORGANIZADOS E EM LUTA, NO STAD, VENCEREMOS! 
 

STAD – O SINDICATO DOS TRABALHADORES E TRABALHADORAS  
DA LIMPEZA INDUSTRIAL E DA VIGILÂNCIA PRIVADA – SINDICALIZA-TE! 

 

SAUDAÇÕES SINDICAIS 
A DIRECÇÃO NACIONAL                                                                                          

Comunicado nº. 43/2015 – Lisboa, 4. Junho.2015                                                                                                               


